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missionário jesuíta S. José de Anchieta, SJ (1534-1597) e do naturalista bávaro 
Dr. med. Carl Fr. Ph. von Martius (1794-1868).

Lorena Enéas Rosa Santos é graduada em Letras Vernáculas pela Uni-
versidade Estadual de Feira de Santana (2010) e mestre em Estudos Linguís-
ticos (2017) pela mesma instituição. Atualmente, integra o projeto CE-DOHS 
– Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão, desenvolvendo 
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